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Avec Pardeur de ta bouche tu mas 
fait toucher ce qu'il avait déternel en 
toi : avec la beauté amêre des tes larmes 
tu mas fait connaitre la sagesse inté- 
ricure de Pexistence. Merci. Ce livre 
Fappartient donc: il y en à de ta chair, 
de ta douleur, de ton éternité. 

Ton nom? lIiais pourquoi! en pro- 
longer, devant [Vimpur regard des hom- 
mes, la matiêre fervente de tes caresses 
ou je me suis retrouvé dans [image d'un 
rêve qui n'est plus? 

Et puis, quand les choses passent, 
il vaut mieux les appeler par des symbo- 
les vivants que par les signes réels 


qu'elles ont porté au monde. 


Ant. 


Ea Cio 
ER pes - 


De quando os pavões 
cantavam 


Escuto ainda o som languido e doentio 

Da tarde que se foi... Nos lagos sonolentos 
Os pavões orientais como os do rei Dario 
Cantavam tristemente uns ritmicos lamentos... 


E tu, triste, apreensiva, aureas rosas calcando, 
Estendias-me, Amor, tuas mãos de rainha... 
Pedi... roguei... e tu colocaste, sonhando, 
A tua boca em flor muito colada á minha. 


Os pavõês orientais calavam-se... Maguado, 
Meu desejo sentia um desejo dormente 

Ao qual era incapaz teu corpo perfumado 
De saciar sua ansia augusta e enlanguescente 


E assim fiquei sofrendo, entre o real jardim, 
Cheio de magua e sonho, —a sofrer e a sonhar... 
Sentindo entontecer-me uma ilusão sem fim, 
Arrependido, Amor, de te querer amar. 


EMO a 


sed 


É tu, triste, tambem gelada, quasi a medo, 
Pediste-me perdão do beijo que me deste... 
E, arrependida e ardente, a chorar em segredo, 
Partiste, a caminhar sob o negro cipreste. 


Eu fiquei só, a vêr as lhamas dos pavões... 
E, saboreando ainda o aroma do teu beijo 
Sentia a decepção de nossos corações 
Presos de meu doentio e singular desejo... 


Passeias no jardim 


Passeias no jardim toda a brilhar de galas, 

As aguias vôam sobre os cedros da Sidonia. 
Quando caminhas teus vestidos são de opalas 
E tuas mãos ducais perfumes de begonia! 


Começa meu desejo a querer-te... Sómente 
Uma duvida atroz me gela o coração : 

Sei lá! Só pode amar-te o meu desejo ardente 
E não te amar a minha espiritual paixão ! 


Sinto bem que és formosa. O teu perfume on- 
deante 
Constantemente embala as minhas sensações... 
A tua boca rubra é um pomo perturbante, 
Teem um ritmo patricio as tuas expressões. 


Assim, quando te vejo, um alvoroço mudo 
Grita dentro de mim como gloriosa fera 

E minha vida então passeia no veludo 

De teu corpo de ogiva e lubrica Quimera... 


E SAn IA 


Depois, calado e só, para comigo penso 

Que misterio de amor me impele para ti? ; 
— Sinto-te bela e sonho. .. Amo-te e, num imenso 
Tedio, meu coração me diz que te menti... 7 


Mas se esta vida, Amor; é a monotonia 

Dum desejo que grita e uma aversão que odeia, 
Vem outra vez beijar a minha boca fria | 

E esquece esta paixão que a ambos nos enleia. 
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Passeias no jardim toda a brilhar de galas, 
As aguias vôam sobre os cedros da Sidonia. 
Quando caminhas teus vestidos são de opalas 
E tuas mãos ducais perfumes de begonia ! 


Do teu desejo... | 


Branco cisne singrando um lago adormecido, 
Teu coração jamais verá a terra calma... 
Esse lago é um desejo obscuro e indefinido 
Cujos limites são as sêdes da minha alma. 


Pelas tardes do estio — este estio de amôr 
Que nós vivemos rindo em sôfregos anseios — 
O branco cisne vai singrando com ardor 

Pela agua do lago, em languidos gorgeios... 
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Então sobe alto o sonho ardente que te aquece 
O peito palpitante, e, entre rosas delidas 

Nos teus labios de jade uma divina prece 
Perpassa docemente em resas comovidas : 


Mas que suplicas tu? — Estranha prece a tua: 
— () cisne vai singrando em rosas a florir... — 
Pedes para que um dia, á quieta luz da lua, 

Em teus braços, a arfar, me possas possuir !... 


AO) e 


Eu sei lá, meu Amôr! tu ou outra qualquer 
Saciará a paixão que no meu sangue existe, 
Que para mim, meu Deus, um corpo de mulhe: 
Que se possui — é sempre igual, e belo, e triste.. 
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Junto do lago imenso, o cisne, embriagado, 
Quedou-se a meditar, entre golfões de espuma 
Emquanto pela agua em bando desolado 

As rosas vão tombando, exangues, uma a uma.. 


A uma dália vermelha 


Trágica flôr sangrenta. Amo-te enrubescida. 
'Corola de volupia e crimes passionais... 
Porque tu és na côr a minha propria vida : 
Lembras o amôr, e o sangue, e a ponta dos 
punhais ! 


A louca actividade, os dramas inquietantes 

De quem ama e padece e pensa e chora e luta, 
Vivem nos rubros tons festivos e flamantes 

Da tua c'rola atroz, de sangue nunca enxuta. 


E's a fôr gloriosa, erguendo-se no espaço 
Corno um guerreiro tracio a sorrir de alegria 
E erguendo para o céu, vitorioso, o braço 
Ensanguentado e belo, á fulva luz do dia! 


No jardim senhorial onde gritas, alegre, 

O alucinante ardor dos espasmos que excitas, 
Uma hossana lasciva, uma hossana de febre 
Vibra em redor de tí em estos sodomitas. 


Ra (9) pace 


E todas as manhãs, eu, que luto e que amo, 
Vou té junto de ti e com o peito a arfar 

No ardor da tua côr meu coração inflamo 
Para saber viver, amar e triunfar ! 


E colo a minha boca á tua carne, flôr, 

E beijo ardentemente a tua côr que ri, 
Sentindo nesse beijo o perturbante odôr 

Da mulher a quem amo... e nunca possui! 
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Tinha soltado Deus por sobre a Terra 
Os brancos pavões do luar... 


E a sua cauda, aberta régiamente, 
Esparzia um clarão adormecente 
Desde os flancos lúbricos da Serra 
Aos erotismos trágicos do Mar. 


E os brancos pavões, limpidos, hieráticos, 
Passeavam pela beira do Canal, 
Parando, voluptuosos, 

É extaticos, 

A contemplar as sonhadoras aguas 

De Portugal! 


A Ria era um carbúnculo de maguas... 
“Nela, sonhando, as rítmicas bateiras 
Mergulhavam as prôas de Veneza, 


A separa 


Como cisnes orgulhosos, 

E gloriosos, 

No Adriatico a escutar a curva tyroleza 
Das canções das gondoleiras.. 


E nua, casta e ideal — Salomé da Escritura —. 
Tuas espaduas liriais 

Tremiam de fantásticas carícias 
Beijadas pela tépida brancura 
Desses gulosos beijos | 
Dos brancos pavões reais! 


O teu corpo polido, É 
Majestoso e viril como em Cartago 
As estatuas de Hamiílcar, fenicias, 
Era um crisóparo febril, preságo, 
Irradiando do seu vergel florido 

As pomposas abelhas dos Desejos ! 


Uma vertigem louca de viver, 

A vertigem que dá a mocidade 
Quando é bela e sadia e triunfante, 
Fazia-nos corar e estremecer 

À cada instante, 
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Enchendo-nos os rubros corações 
De sonhos vitoriosos, de paixões, 
Num cantico de amor e Heroicidade ! 


Uma volupia sensual 

— Esta razão suprema de Beleza 

Que possuis e que me faz 

Amar-te numa ansia sem igual, | 
Enchendo de arte, e esforços, e incerteza, 
Minha ansiosa alma de rapaz...; 

Uma volupia quasi religiosa 

Enchia o nosso peito da fragrancia 
Agitada e feliz, 

E capitosa, 

Que embriagava á tarde a princeza Anatolia 
E em manhãs de ansia 

Perturba o matiz | 

Das imperiais flores da magnolia ! 


Sob os místicos, niveos acetábulos 

Da plumagem dos pavões, 

Tomámos um dos cisnes e passeámos, 
Turbados de impressões. 


O luar tinha mudos conciliábulos... 


Eu evoco... 


— 30 — 


... E tu, Divina, 
Lembravas a formosa F oscarina 
Na noite ardente e extática d'Il Fuoco! 


Navegámos. 


A franja dos teus olhos, a nudez 

Da tua nuca, a boca golpeada 

Para volupias lentas, 

Tinham a doce embriaguez 

Dum punhado de rosas que a alvorada 
Enchesse de seivas luarentas! 


A tua pele rara de begonia 

Heraldica, mordia crispações... 

Em breve as águias fulvas, vencedoras, 
Da minha posse iriam distender 

As azas sonhadoras 

Sob a plumagem branca dos pavões... 
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Começava a amanhecer, 

Voltavamos. os dois, transfigurados 

E no teu rosto lindo 

Punham reflexos de cristais quebrados 
As lágrimas caindo. 


roda! a 


“Não tinhas consentido; a soluçar 
Docemente disseste-me que não. 

E agora, palpitante, o teu olhar 
Revelava-me a inédita agonia 

Da tua imensa e singular paixão: 
Tua razão temia o meu desejo, 
Teu desejo chorava não poder 
Numa entrega serena de alegria 
Fartar a perfumada insaciedade!... 


Começava a amanhecer. 


Voltâmos. E num longo, imenso beijo 
Em plena boca, | 

Nós chorámos em volta desta louca, 
Desta nossa formosa e inutil mocidade ! 
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Rolava pelo longe a voz do Mar... 
E pelo Mar resplendente 

Deus recolhia religiosamente 

“Os brancos pavões do luar... 


Aveiro, 


- O gomil da tarde 
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A tarde era o gomil de oiro ardente 
Onde Verlaine, pálido, bebia... 
Um gomil cuja forma entontecente 
A plástica e nervosa sinfonia 

Do teu corpo de Raça me sugere : 


Pois tinha a forma louca 
Da tua boca 
De mulher ! 


E como o meu desejo docemente 
Esperava o teu corpo nesse dia, 
Eu, meu Amôr, 

Comecei a beber aureameênte 
— Todo a negro, e de luvas, e soléne, 
Num ritual de gestos e de côr, 

Como bebia Verlaine, 
Ai como o pauvre Lélian bebia! 


ap e 


Depois o Ocaso — um arabe pintor 

De sombras — veiu dar-nos a alegria 
Da luz do anoitecer 

E o gomil de oiro por onde eu bebia 

Os teus beijos reais, perdeu a côr, 

E nunca mais eu o tornei a vêr! 


E assim meus labios rõxos, doloridos 
Pela sêde maguada de teus beijos, 
Sofrem e esperam, tristes, comovidos, 
Pelo pomposo ritmo dos vestidos 
Dessa tarde vestida de Desejos ! 
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O tormento dum beijo agudo, fugídio, 

Que mal passa na boca e logo em desvario 

Se desvanece e apaga! Em vão a alma louca, 

Procura a sensação perturbante que a boca 

Não soube a si prender... Em vão a gente tenta 

Saciar, apagar, este mal que atormenta 

E arraza de ebriedade o coração que ama... 

O beijo rapido é uma brasa que inflama 

O fogo coruscante e intimo do Prazer 

Que vibra em nosso olhar, a delirar e a arder, 

— Mas que inflama e que passa e que nunca ali- 
| menta! 

Ah! o beijo veloz, meu Deus, como atormenta! 

Asa, garra, punhal, crispação de luar, 

— Beijo que quasi grita e não se chega a dar — 

A sua curva tem a zombaria ardente 

Da joia que deslumbra e inexoravelmente 

Cada vez foge mais aos nossos olhos! Branda 

A carícia que o chama, envolta na opalanda 


e LA Da 


Pomposa do Desejo; e branda e doce a frase 
que o solicita... Em vão! E” fulva e rubra a gase 
“Em que ele foge, oculto , ironico, feroz, 

Deixando em cada boca uma amargura atroz ! 


O tormento dum beijo, agudo, fugidio ! 
Dizes bem, meu Amôr: é enganoso e trêdo 
O extase sensual, fremente e doentio, | 
Com que te beijo sempre, á presa, quasi a medo... 
Mal toca a minha boca a tua boca aflita ; 

A volupia não sobe, e o teu desejo grita 

Ao meu desejo a ansia incontida, profunda, 

Da tua turbação... e, febril e jocunda, 

A tua vida, a tua inquieta mocidade 

Fica a sofrear, a arder, cheia de insaciedade 5 
E, perturbado, todo envolto no perfume 

Do teu corpo ideal que contém e resume 
Toda a graça que prende, encanta e magnetisa 
Eu volto para casa onde, muda e indecisa, 
Minha boca procura, a vibrar e a sofrer, 

O beijo que me deste e eu não soube prender, 
Cheio de pressa, Amôr, num velho desvario... 
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O tormento dum beijo agudo, fugidio ! 


Lampada extinta 


Quando o teu braço quente me envolvia 
E em soluços rogavas que não fosse 
Embora antes que viesse o dia 
Iluminar o quarto com luz doce... 


Quando dormente, a tua boca exangue 
Buscava reacender o meu desejo, 
Como um antílope ávido de sangue, 
Debruçada na taça do teu beijo... 


Quando na tua ingénua meninice 

'* Correste os reposteiros com fragôr 
Para que a luz do sol não descobrisse 
As sedas virginais do teu pudor... 


Quando tu me envolvias no luar 

| Do teu corpo magnético e tristonho, 
Toda nua, tentando iluminar 

A lampada apagada do meu sonho... 


a AD 


— Maldita hora, eterna sem remedio ! 
«e. Pois foi então. 

Que eu, olhando-te, pálido, de frente, 

Senti nascer no aflito coração 
Inexoravelmente 

A cançada e cinzenta flôr do Tedio. 


A flôr dos pecegueiros 


No teu jardim — jardim fresco, primaveral 
Do teu corpo de Deusa, olente e sensual — 
Ha essa ardente flôr, a flôr dos pecegueiros. .. 
Sempre de manhã colo os labios feiticeiros 
“Nesses botões de sangue, humidos, saborosos 
Da luz da madrugada... E os botões olorosos 
Do teu jardim em flôr, de polpa ensanguentada, 
Deixam-me a boca em sangue, á luz da madru- 
gada | 


No teu jardim fechado — alto jardim real 
Cheio da sombra dos teus cabelos fouveiros 
Ha, como na nudez duma taça ducal, 

Bela, a divina flôr— a flôr dos pecegueiros... 
Casta, tem tronco niveo a arvore que a dá; 
Em volta ha um perfume a carne e résedá; 

«.. E quando, devagar numa volupia louca, 
Nessa vermelha flôr eu cola o minha boca, 


SERA o ir 


Parece que me invade um impeto viril. 

Como se a Terra amando em eclosões de Abril 
Num enérgico amôr abrindo os seus flancos | 
De selvas triunfais me enchesse os labios brancos! 


O inebriante flôr de veios azulados 
Sabendo, humida e pura, a corpos violados | 


E todas as manhãs nesse jardim de enleios 
Elevando nas mãos os pomos feiticeiros, 
Fresca, vermelha, em sangue, na taça dos teus 
seios 
Tu das-me a comungar a flôr dos pecegueiros...! 


Das musicas e dos 
perfumes 


Tua carne de lírio é um canto de harpa eólia, 
Cheio de luz, ardente, aureamente a vibrar... 
Tendo o perfume azul da heráldica magnolia 
E as lentas"crispações dum orquestral luar ! 


Quando eu empunho e adoro os teus dois seios 
lindos, 
Quando eu te enlaço e beijo, a rir, teus labios 
finos, 
Eu sinto no meu corpo os fremitos infindos, 
De extases e de dôr, das cordas dos violinos! 


Ontem, quando deixei pender o corpo exausto 
No lubrico frouxel do teu regaço quente, 
Sentia-me embalado em cadencias de fausto 
“De certa aria de Grieg, adormecidamente. 


E quando as tuas mãos procuram, aliciosas, 
Meu corpo branco e exangue, a arfar, abando- 
nado, 
Julgo-me entregue então a posses misteriosas 
Onde o teu corpo jaz sob um luar gelado... 


ERON 


E atormenta-me o odôr, maior que todo o odôr, 
Que penetra sem qu'rer as minhas veias lassas 
E que vem da volupia estuante de dôr 

Porque — bela e febril — tu em delirio passas ! 


Todavia eu não sei dizer-me fatigado 

Dos concertos de amôr que sabes dedicar-me... 
E se nesta paixão houver algum pecado 

Ha de ser quando tu deixar's de convidar-me ! 
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Vibra na voz da tarde a harpa branda e triste 
Do desejo que agita a tua carne loira, 

E nela, devagar, num sonho que persiste, 

Eu embalo e perfumo a minha boca moira... 


Maria de Miagdala 


Subo atordoado a escada de jacintos. 
Só penso no amôr. Levo em minha mão 
Inquieto e sequioso o coração 

E uma grinalda em flôr de térebintos. 


Sei que me esperas nua e cariciosa 
Entre coxins, aromas e begonias, 
Onde brilhará 

Como fremente e desmaida rosa 
Tua carne mordida de sardonias 


Tua carne de doente rosa-chá... 


NH 


Que lubrica e vibrante fantasia : 
Quizeste erguer em taça de ambrozia 
O recondito ardor do teu corpinho 
Para melhor meus labios religiosos 
Beberem o vinho 

Dos teus beijos de ritos voluptuosos... 
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Tanto não esperava. O teu desejo 
Tinha-me dito ontem, entre setins, 
Querer oferecer-me um novo beijo 
Que me soubesse a clássicos jardins... 
E falaste-me, trémula, fremente, 

Dos velhos tempos de Moab e Biblos 
Em que se amava encantadoramente 
Dos templos aos hieráticos prostíbulos... 
E as pomadas, resinas e unguentos 
Dos cultos de Astarteia e de Balar, 
Sugeriam-te lassos pensamentos 

E avivavam de espasmo o teu olhar. 
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Beijei-te. Fui feroz. Quasi cruel. 

E vendo-me no lago do espelho, 

No sonho do teu corpo e entre a orgia 
Das peles, luzes e um damasco velho, 
“e. Tinha a figura soberana e fria 
Dum tetrarca pomposo de Israel! 


| 


Desço atordoado a escada de jacintos. 
Só penso no amôr. Trago em minha mão 
— Em minhas mãos de gala — 


RR 


Adormecido e quieto o coração 
Mas em vez dos cheirosos terébintos 
«+ « Um livro de Emery: 


«Maria de Magdala» 


Sei que ela me esperava cariciosa 
Entre coxins, aromas e begonias, 
Num quadro de Asti, 

Onde brilhava, nua como rosa, 
Sua carne mordida de sardonias, 


Sua carne... do livro de Emery. 


Na doce mansidão da noite, lentamente, 
Repletas de luar como um lyrio sagrado, 

As tuas brancas mãos religiosamente 

Sobem, beijam o luar, no seu perfil maguado... 
Brancas, duma brancura orvalhada de leite, 
Às tuas mãos na noite emitem ideais, 
Litúrgicos clarões de lâmpadas de azeite 

“A brilhar no interior de velhas catedrais... 

E no perfume lasso em que o luar se escôa, 
O lyrio esbelto e astral das tuas mãos fluidas 
Ascende devagar, como nevada corôa, 
Coroando com unção as nossas duas vidas! 
Depois as tuas mãos, sempre ao luar subindo, 
Perdem a forma astral do lyrio belo e amado 
É no aquário da noite assumem, brando e lindo, 
O recorte gentil dum nenufar gelado; 

E ao luar das tuas mãos a flôr da Palestina 
Desfia a sonolenta história dos seus lagos... 
E eu vejo Salomé toda núa e divina 


As np 


Dominando os leões com suas mãos, de afagos... 
E desse nenufar das tuas mãos, que alentos 
Aromas de myrtais me asfixiam a fala ! 

«.. Tuas mãos ao luar escorrem unguentos 
Em que outrora se ungiu Maria de Magdala... 
Depois as tuas mãos, mãos de luar dormente, 
Prendendo e iluminando a minha atroz vigilia, 
Delgada harpa, são, harmoniosamente, 

Mãos de oiro, musicais-mãos de Santa Cecilia ! 
E á luz do luar doce e branco da manhã 

As tuas mãos cegando em prece os olhos meus 
Tomam a forma esguia e ritmica e cristã 
Duma ogiva de graça, erguida para Deus! 

E num simbolo orante — o ultimo — esculpidas 
Nos linhos de luar a rosas e hidromel, 

-. Tuas devotas mãos, esfingicas, doridas 
São os fusos de luz ai das mãos de Isabel!... 
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Acordo do meu sonho... a minha febre passa. 
E sinto bem que nunca as tuas mãos de Graça 
São tão belas, Amor, oh como quando tu 
Afagas, a rezar, todo o meu corpo nú... 


Vida de Amor 


“-. SOSinha no meu 
quarto entristeço pensando 
em ti e encontrando-me 
longe da boca daquele a 
quem dei toda a vida do 
meu coração. 

ELO pao GtCu 

Beija muito a tua 


M. C. 


E entre rosas vermelhas e glicínias 

A carta azul perfuma a minha mão... 
O sol morre em fantásticas sanguineas». 
«.. É não se me perturba o coração ! 


E como a tua diafana camisa 
Deixando a carne tépida aflorar, 
Esta carta de alcova. Atravez dela 
Tudo se vê, como na seda antiga... 
E minha amiga, 

Só a mentira é bela! 

— () coração é sôfrego e precisa 
Ter sempre uma ilusão a desvendar | 


Ep 


Uma mulher nunca se despe toda 

A dentro de si mesmo. O engano atrai. 
A verdade é horrivel, incomóda, 

Mesmo num beijo que o perfume esvai... 


Entre rosas vermelhas e glicinias 

A carta azul perfuma a minha mão... 

O sol morre em fantasticas «sanguineas». 
- . E não se me perturba o coração! 


IH 


Junto de mim, numa 
paisagem de aguas e de 
sonho, ela exclama : 

Os teus beijos matam- 
me — mas eu vivo. 

Se tu deixasses de bei- 
jar-me, eu morreria... 


E impetuosa, em ondas de veludo 

“E de carícia, assim tu me envolvias. 

E eu sem inteligencia, triste e mudo, 
Embrulhava em teus seios... as mãos frias. 


Cresciam nenufar's em nossa frente. 
Uma fonte soltava a sua queixa. 

E sobre os meus choravam loucamente 
Os teus olhos espásmicos de gueisha... 


E eu nunca compreendi aquela queixa 
Nem teus olhos espásmicos de gueisha... 


HI 


Olha, amanhã meus pais 
não estão em casa. Vem, 
meu Amor, e falaremos 
muito do nosso futuro, 
sim ? 


... nosso Futuro! Coitadinha, pois 
Julgavas-me capaz de ter Futuro 

Algemado ao teu corpo — um poço escuro 
Onde apenas irrompe a melodia 

Dos loucos rouxinois 

Dos teus seios brancos 

Cantando no teu corpo o amanhecer dum dia...? 


A tua alma é simples, sem complexos 
Dramas e absurdas, raras exigencias 
Sentimentais. 

E a paixão psicológica dos sexos 
Nasce das intrincadas existencias. 


Tu, meu Amor, és carne e... pouco mais. 
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Dás-te constantemente ao teu Desejo, 
Singelamente, numa ansia ousada, 
Pois, entre rendas, tu és toda um beijo: 
— À tua boca está sempre deitada... 


Ainda ao menos se elegante fosses 
Cometendo elegantes desvarios, 
Vícios ricos, subtis, flordelizados, 
Não seriam banais teus beijos doces, 
Teus beijos perfumados e estudados, 
Burgueses, melancólicos e frios... 
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Da carta duma amiga: 
«... e sabe? aquela sua 
M. C. vai casar.» 


E entre as rosas vermelhas e glicinias 


“ A carta doce sonha em minha mão. . 


O sol morre em fantásticas «sanguíneas» 
... E não se me perturba o coração! 


Acendo um aromatico cigarro 

E calmo sigo-o em seu fumo ardente... 
O amor é ainda um Pierrot bizarro 
E que diverte e delicia a gente. 


E vejo a tua mão de purasinha 

A tua mão nua 

Escrever nova carta com brandura, 
Escandalosamente igual á minha, 
E terminando assim: 

«Beija muito a tua!... 


Depois a assinatura. 


Eecafa os UA 


— Arde, feliz, o meu cigarro loiro. 

Nada se move ou se exaspera em mim. 

Os meus risos francos. 

— Risos que nunca lêste, 

Continuam vibrando em salva de oiro. 

6 me arrípia a repugnante dor 

Que quando esse homensinho que escolheste, 
De joelhos beijar teus seios brancos 

— Ho de beijar a minha boca... 


Horror. 


Sabedoria 


Não me beijes assim... Rapidamente nunca 
Um beijo sabe bem! A flava garra adunca 

Do desejo mal roça o perturbante ardor 

Das nossas sensações... Um beijo com sabor 
Deve ser dado com uma carícia lenta 

— Caricia que entontece, inebria e atormenta — 
Devagar, subtilmente, oh, assim como quem 
Queira fazer dormir um coração de mãe ! 

— Não me beijes assim... Beijar é uma arte 
Requintada e febril, de que as almas em parte 
Tem a intuição ideal. É o mesmo que esculpir: 
A boca é o cinzel e a paixão o florir 

Do jaspe sideral em curvas de Beleza... 
Beija-me devagar, com ritmo, com nobreza, 
Numa volupia antiga, a volupia das salas 
Delirando de luz, opiadas de galas, 

Das marquezas sensuais do fulvo Romantismo... 
— Não me beijes assim... Ha um imenso abismo 
Entre o beijo que passa, apressado, incolôr, 

E o beijo lento, atroz, que sobe até á dôr. 
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A gritar de paixão, de extase e de vertigem! - 
Um beijo como o teu vindo dum corpo virgem 
Tem um sabor mais fundo, estranho e perfu- 


— Por isso deve ser bastante demorado. 
Curva a cabeça um pouco... assim... e para traz; 
Agora os braços nus, listrados de lilaz, 
Enlaça-os devagar, quais serpentes crueis, 
No meu pescoço nu. No poema dos aneis . | 
Heraldicos, de festa, as tuas mãos macias 
Que apertem minha nuca... E languidas e frias 
Que tuas mãos reais me tenham loucamente... 
Sorve, sorve agora esta vida dormente, 

Minha vida doentia e inquieta e singular... 


PR TE PN tão 
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Junto de nós, Amôr, ha rosas a murchar... 


Elogio do fim 


Deixaste-me, afinal 


Beijo-te a boca em flôr 
Agradecido — vê — , sem volupia e sem dôr. 
Tu não terás jámais de lamentar, assim, 
A minha quebra, o meu adeus, o nosso fim... 
E eu — que feliz, Senhor ! — eu nunca terei 
Que arrepender-me, pois dos beijos que te dei 
Belo, franco, leal; dos beijos com que pus 
O teu corpo de amôr em pétalas de luz! 
Dos beijos com que fiz essa lavranteria 
De gestos musicais e curvas de agonia 
Com que me deixas... farta, languida, e doente, 
Bistrada de volupia, enriquecidamente... 


Inda bem! Inda bem! Assim nunca terei 
De arrepender-me dos abraços que trocámos, 
Das horas em que rimos e em silencio choramos, 
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Coroados de paixão e abafados de beijos... 

Que sempre que se acaba — eu bem sei, eu 
bem sei, 

O «que assusta é o bando antigo dos Desejos ! 


E eu que por elegancia e que por brio, amiga, 
Nio qu'ria confessar-te a minha atroz fadiga 
— Esta fadiga, e tedio, e dôr de quem namora 
Sem ambições, sem sêde, ai como tu agora! — 
Continuaria assim a amar-te como os mais: 
Sem ideal nenhum e sem te amar jamais! 

... E sem orgulho, sem febre, sem alegria 
Adormecendo, amôr, nos teus braços nervosos, 
Mais que humilde, banal e triste, aniquilaria 
Nos teus labios sem côr meus sonhos gloriosos ! 


Magnolia desfolhada 


Tombou da tua carne o calice dormente... 
Maguou-se o meu Desejo, o meu tedio subiu. 
E emquanto se entornava o teu perfume ardente, 
Pelas orlas do parque angustiadoramente 
Heráldico, um pavão entre clamor's fugiu ! 


E cançados, sem arte, os nossos gestos frios 
Desenhavam na luz um roxo sofrimento... 

E o heráldico pavão, entre troncos sombrios, 
Perdia-se no parque em gritos doentios 
Deixando em nosso olhar um arrependimento... 


E olhamo-nos com dôr. O sonho radioso 
Que a ambos aquecera a ardente inspiração, 
- Morria... Como se o sonho fabuloso 
Que erguemos, na ambição dum amôr vitorioso, 
Abalasse no azul das azas do pavão ! 


“Tombou da tua carne o calice dormente, 
«.« Devagar, entre beijos, religiosamente... 
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Do meu desejo... 


Meu Desejo é uma féra indómita, febril, 
Rojando-se a beijar o teu corpo de abril, 
Extática, em delírio — um delírio sagrado, 

De ruiva adoração todo magnetizado, 

Opiento de feitiço, hipnótico de ardor, 

E onde passa um perfume a laranjais em fôr ! 


Meu Desejo é uma fera incontida e irada, 
Seguindo-te raivosa, e ciumenta, e calada, 

De pupila em incendio a iluminar-te os sonhos, 
Com garras de luar e com passos medonhos, 
Cheia.de fogo, em fogo, abrazadoramente, 
Pisando, angustiada, a tua sombra ardente 

— A uivar na tua sombra e num uivo indeciso 
Que te acompanha, Amôr, já desde o Paraiso | 


Á noite, entre setins, quando um silencio morno 
Tomba na tua alcova e, nostalgica, em torno 
Dos cristais a luz morre em transfigurações, 
Meu desejo, Amôr, é assim como dois leões 


Formosos, sensuais — dois ledesinhos bravios 
Brincando loucamente, ai, tontos, a brincar 


Com os teus seios nús, e limpidos, e frios... 


Meu Desejo é uma féra — de sede e de luar! 


Os cisnes negros 


Beijas os cisnes negros e scismáticos... 


Teus olhos de pervinca e febre e vaga 
Ideação, enlutecem tristemente 
Fitando os cisnes negros, asiáticos, 
Que a tua mão afaga, 
Harmoniosamente... 


Debalde a minha boca — princezinha 

De secretos e sôfregos anseios — 
Ajoelha em tua boca de Rainha | 

E resa entontecida entre os teus seios... 


Tu não acordas; lês, doentia e triste, 

O Livro de Horas onde a tarde fala... 
E o teu passado — se o passado existe 
Parece reviver na luz que arde 

Nas c'rolas do jardim aonde a tarde 
Sofre é intimida em sua voz de opala... 


Beijas os cisnes negros e scismáticos... 
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Olha os meus dedos : principes lunáticos, 
Passeiam pelo reino do teu corpo 

— Carbunculo de reais perturbações... 

E os meus dedos parecem entender 

Aquele glacial «ser ou não ser» 

Do rei Hamlet que são os nossos coraçõesl... 


E de olhos melancólicos e extáticos, 
Postos em certa hora que morreu 
— À hora daquele beijo 

Que minha boca não colheu — 


---Choras sobre os cisnes negros e scismáticos... 


(Nasce a manhã em teu cabelo ruivo...) 


Palacio de perfume e pedrarias. 

E, Salomés acariciando as pômas, 

As nossas linguas ungem-se de arômas 
Para o baile sagrado das orgias! 


(Sol a prumo em teus seios de feérias...) 


Alcova ideal de sádicas sereias. 

E em batalhas voluptuais, violentas, 

As nossas linguas, humidas, sangrentas, 
Sorvem um mel de cálidas colmeias... 


(A tarde ajoelha no teu ventre liso...) 


Jardim da perfumada Berenice, 
“Aonde as nossas linguas incendidas 
Adormecem, cançadas e doridas, 
Num sonho de fantastica meiguice ! 


ro | Jardim da tua carne de Belkiss. 
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De amarilis à sombra perfumada 

Deitei teu corpo branco de patricia 
Limpida e núa, apenas embrulhada 
Com as clâmides roseas de caricia. 


Havia acantos e altos tamarindos, 
Desfolhavam-se rosas pelo chão... 
É, devagar, entre os teus seios lindos 
Veiu poisar a gloria dum pavão. 


Afastei-me nervoso e extaseado, 
Mordido de ciumes e surpreza, 
De olhar doentiamente iluminado 
Por tamanho quadro de Beleza. 


Como em Bysancio, o sol sonhava alto. 
Que cópula de regios coloridos ! 

E eu vi, de coração em sobresalto, 
Fecharem-se os teus olhos pervertidos... 


FETADO e 


Não pude mais; a minha raiva atroz 
Cegou-me; e num impulso sensual, 

Sobre o teu corpo — um marmore de Cos — 
Fiz tombar a cabeça imperial !... 


Houve um momento horrivel. Mil rubins, 
Joias de crime arderam e brilharam, 
Vestindo-se de sangue. E nos jardins 

Os lirios longo tempo soluçaram ! 
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Depois, junto de ti, ao pôr do sol: 

Uma angústia caiu sobre o meu peito... 
E só então á luz do pôr do sol 

Eu surpreendi o mal que tinha feito. 


'“Heráldico pavão! Fôra enganado 

Por teu corpo de brilhos estelares : 

— Por tua carne — um lago prateado... 

—- Por teus seis em flôr — dois nenufares. .. 


E meus olhos fitaram-te dolentes 

«E eu chorei pois na morte do pavão 
A perda dos meus sonhos explendentes, 
A morte da Beleza e da Ilusão! 


Lápide perdida no teu 
jardim 


«Meu coração é um Deus antigo, destronado, 
Vivendo solitario e inquieto e atormentado 
Entre o clamor ignaro, atroz, da multidão... 
Vive no mundo só meu tôrvo coração! 

E feito de ambição, de glorias e trofeus... 
Veste-se como um rei, deseja como um Deus 
E, arquejante, e voraz, e sequioso, e ardente, 
Aspira em cada dôr, halucinadamente, 
Aspira em cada beijo, em cada alacridade, 
Um motivo mais fundo de nova insaciedade ! 


Meu coração não sente a rude e anti-sagrada 
Tranquilidade, e paz, das almas satisfeitas, 
Pequeninas, ideais, sem raiva alvoraçada 

A dilatar-lhe o ffm— almas de gleba, estreitas ; 
Meu coração se vive é para a luta estranha 

Da volupia, que rasga o seio da montanha 

E, divina e fecunda e inflamada de dôr, 

Abre o granito ingente em orvalhada flôr : 
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Para a luta que cria, e que insculpe e desbastar 
Seja um marmore arfante ou uma boca casta, 
Seja a angustia feroz de tragica vertigem 

Ou um seio de lava, e perfumado, e virgem! 


Meu coração, Amôr, é um turbilhão de arquejos: 
— Pela Beleza, p'la Volupia e pelos Beijos ! 
Ninguem o compreende. Os Homens — que 


tristeza! — 
Uns miseros mortais, apenas pôem á mesa 


O negro e simples pão das triviais paixões, 
Pequenos no conceito e até nas sensações! 
Amam e não se dão em toda a plenitude; 
Odeiam sem saber odiar e vencer: 

Tudo neles é vil, sem arte e sem saude, 
Exaustos de si mesmo, exaustos de viver! 


Mas o meu coração torturado e egoista, 
Sonhando cada dia uma nova conquista, 
Sonhando em cada tarde uma feéria nova 

No enigma dum olhar ou curva duma trova, 
Enchendo-se de sonho e raras agonias, 
Ansiando um raro amôr de febre e nostalgíias 
Que mate a sua sede e vença o seu desejo... 
Dorme altivo e feliz nas curvas do teu Beijo !» 
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* Lê-se isto em teu jardim, nesta lapide, Amôr, 
Entre faunos de jaspe e roseiras em flôr. 
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“Esta manhã chorei. R 
Nas minhas mãos, indas molhadas 

Das carícias com que de mim te despediste, 
(Até quando ? até quando ?) 

Pouco depois deparei 

Com o sinal amargo e triste 

Das minhas lágrimas desesperadas, 

Das minhas lágrimas tombando... 


“É choro ainda, Morro. A tua ausencia 

Veiu dizer-me 

Quanto esta minha ardente e frágil existência 
Vive da dolorosa e subtil beleza 

Dos teus beijos e da tua magua; 

Da tua arte; dos teus desdens; e ainda 

Do teu desejo altivo de vencer-me 

Duma maneira nobre e linda: 

Gritando numa ira erguida pelo orgulho 

E beijando-me com os olhos razos de água ! 
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Por isso o ar desta manhã de julho 
E' mais dorido, e morno, e sensual. 
Atravez dêle, e numa angustia atroz, 
Sinto mais proximo de mim, talvez, 
E mais nitidos que outrora, 

A afuzelada e doce embriaguez 

Dos teus gestos e, afinal, 

O oiro 

Perfumado 

Da tua voz 

E o tesoiro 

Do teu corpo sempre orvalhado 
Dum suor de aurora. 


Na verdade, tu vives sôbre tudo: 

Nos frascos de cristal erra o perfume exotico 
Do teu saut de lit; beijas-me no espelho ; 

E, no cair das rosas 

Sôbre aquele setim velho 

Do velho Cairo, 

Passa o extase nevrótico 

Das tuas mãos em desvairo, 

Das tuas mãos em veludo... 


Ao mesmo tempo as gazetas, 
A” falta de motivos, 
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Falam hoje de mim — publicam-me o retrato 
Em «fundo», 

Entre teatrais e exdrúxulas vinhetas 

De adjectivos 

E o copioso desbarato 

Dum elogio como nunca li... 


Mas, maior que toda a vã 
Gloria do mundo, | 

' Eu sinto-me mais belo, 
Nesta manhã, 

«.« À chorar, a chorar por ti! 
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“Sobre as paginas deste 
livro ardente. 


Triste jardim fechado entre cedros esguíos ! 


Nele repousam, sós, as minhas ilusões... 
Cinzas de gloria e amor... poeira de corações 
— Pobres restos mortais, cadáveres já frios... 


Triste jardim fechado entre cedros sombrios! 


Castelos de triunfo e reinos imortais, 

Feitos de alto valor, bem dignos de meus pais; 

Um nome resplendente, um nome que ficasse 

Belo, limpido e nobre a iluminar-me a face; 

Aventuras de Raça, uma heroica abalada 

Para um destino excelso a que rutila espada, 

Não de oprobrio mas de honra, abrisse novas 
| sinas 

Para um povo a estuar de cubiças divinas; 


— 416 — 


Meus sonhos de creança e sonhos de rapaz, 
Grande sonho de amôr, grande visão falaz 
Dum corpo de mulher, idolatrado, ardente, 

— Numa grande esperança, aliciadoramente.. » 
O' caprichosa e infrene e doce fantasia | 

Tudo ruiu, Senhor, tudo no chão, um dia, 
Caiu e se tornou num monte de Ilusões! 


Cinzas de gloria e amôr... poeira de corações 
Que agora apenas são sonhos fatais, já frios... 


Triste jardim fechado entre cedros esguios! 
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